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    Para os arembepeiros de nascimento e de coração.
Claudia Giudice


    ...A vida corria como um filme em tempo real, e desejei que não se dissipasse o reset existencial nas águas límpidas do Rio Capivara.
Luiz Afonso Costa


    Para os que viveram e os que não viveram, o barato total do Jardim da Contracultura.
Sérgio Siqueira

  


  
    APRESENTAÇÃO

  


  
    O QUE NOS ENVOLVE


    Pronuncie a palavra no topo de uma duna na hora do pôr do sol, vendo as ondas quebrarem na praia de um lado, e, do outro, o espelho das lagoas rasas entre coqueirais a perder de vista, e entenderá por que Arembepe e a Aldeia Hippie tornaram-se, por alguns anos, uma espécie de meca contracultural entre os lugares incríveis do planeta. “A terra que nos envolve” é a tradução em português do nome que os tupis-guaranis ancestrais deram ao santuário ambiental onde moravam: Arembepe.


    A Bahia mitológica dos anos 70 já havia mostrado sua cara e magia nas histórias de Jorge Amado e nas músicas de Caymmi, internacionalizadas pela voz de Carmen Miranda, uma a duas décadas antes de João Gilberto e da viração tropicalista que os sucederam. Em pouco tempo, a Cidade da Bahia tornou-se umbigo do mundo, a África do lado de cá. Sim, no fim dos anos 60 e na década de 70, Salvador era o cadinho onde tudo se misturava, a síntese entre o Ocidente e o Oriente. A cultura de raiz pujante e pluralista deixou-se fertilizar pelo húmus da vanguarda, ou foi o contrário?


    Fato é que por aqui circulavam os figurões da artistagem nacional, quando a contracultura sentou praça. E logo chegaram as novas tribos que pulavam fora da quadratura do Sistema. Todo o mundo queria vir para a Bahia, de mochileiros a pop stars. As festas de largo enchiam o verão de repiques sensuais e vibrações telúricas e o auge acontecia no carnaval épico da Praça Castro Alves. O movimento Tropicália virou de ponta-cabeça as convenções mofadas e arejou a arte tradicionalista, em plenos anos de chumbo da repressão. E a roda girou: Caetano Veloso e Gilberto Gil desembarcaram do exílio, o cinema novo de Glauber entrou nas telas do mundo, o carnaval saiu dos clubes para ruas e praças, atiçadas pelos concertos pop-profanos daquelas naves delirantes que arrastavam as multidões. Enquanto o trio elétrico era o pódio de Armandinho, Dodô e Osmar e os Novos Baianos (Moraes Moreira colocou voz no trio e deu outra dimensão ao carnaval), os Filhos de Gandhi tingiam com a cor da paz o ecletismo das ruas onde o Ilê Aiyê e o Olodum desfilavam a beleza tribal da africanidade. O espírito festeiro e acolhedor dos baianos era puro magnetismo naquela época de portas abertas.


    A pouco mais de uma hora de distância da praça do poeta e do povo, uma estrada recém-aberta colocava ao alcance o Paraíso na Terra, envolvente em sua beleza e carregado de vibrações astrais. O solo sagrado de Arembepe e da Aldeia Hippie era a bola da vez, um prato cheio para o levante pacifista e transgressivo que tomava conta do planeta.


    Este livro, escrito a seis mãos, busca resgatar aquele tempo. A proposta é contar, para quem nasceu depois ou para os que por aqui estavam e perderam os melhores momentos, as boas histórias de personagens que fizeram Arembepe ser o que é. Alguns capítulos são assinados porque o autor protagonizou parte da narrativa. Outros capítulos contam com a participação de testemunhas oculares da história, que adicionaram detalhes e opiniões sobre o que foi escrito quando os autores publicaram o texto na rede social para recolher informações. Arembepe – Aldeia do mundo resgata a beleza de seu tempo por meio de desenhos feitos nos anos 1970 pelo publicitário e designer John Chien Lee. John é protagonista do capítulo 15, que fala sobre sua trajetória. É um luxo e uma alegria contar com a participação dele e de sua obra. Assim como é um privilégio ter uma imagem do fotógrafo Vicente Sampaio, outro personagem do livro, para ilustrar a capa.

  


  
    PARTE 1


    O PARAÍSO É AQUI

  


  
    ALDEIA DO MUNDO


    A atriz e modelo internacional Vera Valdez, que morou na Arembepe dos anos mitológicos, onde circulavam outsiders, mochileiros, artistas de vanguarda e pirados do planeta em busca da nova ordem, garante que “o que estava acontecendo em Londres e em Nova York estava acontecendo em Arembepe”. O sentimento de liberdade e ligação com a natureza apoderava-se de quem caminhava no santuário ambiental formado pelas dunas, lagoas, coqueirais, o mar e o Rio Caratingui, também chamado de Capivara. Entre o fim dos anos 60 e o início dos 70, a Aldeia Hippie era um dos três a quatro destinos globais onde se podia curtir energias telúricas e vivência tribal em um ambiente paradisíaco.


    O espírito da aldeia habitava a área desde os tempos dos tupis-guaranis. Atraídas pelas belezas ambientais e pela vibração astral, as novas tribos que lá chegaram em busca do jardim utópico e da expansão da consciência, identificaram-se facilmente com os valores dos indígenas: a comunhão com a natureza, a liberdade, a igualdade, a vida em comunidade.


    
      Em Goa, cruzamos com uma canadense que, falando em lugares lindos, citou Goa, Machu Picchu, no Peru, e “um lugar fantástico que vocês não podem deixar de conhecer no Brasil que é Arembepe”. Ela não imaginava que fôssemos brasileiras, muito menos vindas da Bahia. (Arlete Soares, em seu livro Caminhos da Índia, que fala da viagem que fez nos anos 70)1

    


    O performer e escritor argentino Fernando Noy2 descreve com palavras inspiradas a sua ligação com a Aldeia Hippie e com a vila:


    Arembepe é um adjetivo do espírito em êxtase absoluto, como um mantra que, agora, levamos na memória do prazer inesquecível. Às vezes regresso a Arembepe na memória, lembrando como agora, para comprovar que jamais podemos esquecer momentos tão marcantes, milagrosos e profanos, de alegrias e emoções compartilhadas para sempre. Curtíamos os prazeres do corpo e da alma, sem limitações. Ali estavam duas filas de palhoças e algumas poucas casas maiores. Entre o povoado e a aldeia havia, lógico, permanente contato. Podíamos ir caminhando pela beira-mar ou pelos morros de areia, chegávamos em menos de meia hora. As compras eram feitas no único armazém, o de Dona Deja, que vendia coisas indispensáveis – desde café, cerveja, tabaco, pinga, dendê, sal e arroz até batatas do reino. Se a gente quisesse outras delícias, tínhamos que viajar até Salvador para comprar com o adorável Lula, do restaurante Grão de Arroz. Voltávamos como reis mágicos, com as mochilas cheias de missô, soja, arroz integral, chás e figos para nossos banquetes macrobióticos.


    O fotógrafo Vicente Sampaio foi outro que se deslumbrou à primeira vista ao chegar em Arembepe, no verão de 1973.


    Aquele skyline das dunas com coqueiros e cabanas separadas da estrada por lagoas largas e extensas e, lá no fundo, o mar verde infinito me cativaram de imediato. Senti de cara que ali era outro mundo. Fiquei extasiado e percorri a vila toda, onde, nas bucólicas ruelas de casinhas simples, os pacíficos locais conviviam na boa com o povo de “calças vermelhas e casacos de general, cheios de anéis”. Quase todos com espelhinhos bordados pela roupa, era preciso refletir a bad vibration, já que o climão era amor da cabeça aos pés, figuras exóticas do mundo todo. Nos recifes que protegiam o ancoradouro, as ondas quebravam estrepitosamente nas pedras, lançando picos líquidos a mais de dez metros de altura. A aventura estava apenas começando3.


    O designer paulista John Chien Lee trocou os confortos e realizações de publicitário de sucesso em Sampa pelo bucolismo existencial de Arembepe, no início dos anos 70, onde produziu uma belíssima série de ilustrações sobre o ambiente e as figuras humanas da aldeia e da vila – algumas delas estão neste livro. Além do aguçado virtuosismo no bico de pena, Chien revela pendor para as letras na sua descrição4:


    A aldeia era um verdadeiro paraíso, com aquelas pessoas lindas, coloridas, alegres e livres. A vila dos nativos era uma sociedade primitiva e pura, com os saveiros e seus pescadores, autênticos heróis. Suas mulheres negras, fortes, mães e autênticas guerreiras levavam metade do mundo nas costas.


    Arembepe tinha (com certeza ainda tem) uma onda, eu diria, telúrica, e isso deve ser a causa de atrair tanta gente especial e fora do comum. Cada uma delas que tive a oportunidade de conhecer me marcou e me ensinou alguma coisa importante – e me refiro a gente das mais variadas personalidades e formas de ser, especialmente mulheres, que me deixaram verdadeiros regalos em forma de amor e amizade. Jamais esquecerei toda a generosidade recebida dessas pessoas.


    Em 1962, uns poucos anos antes da chegada dos hippies e dos astros famosos da música e do cinema, Arembepe era visitada por um grupo de universitários americanos, entre eles Conrad Kottak, que fez na vila o seu estágio de campo para graduar-se pela Universidade de Colúmbia, em Nova York. Ele retornou 16 vezes para realizar atualizações do trabalho, base do seu doutorado e tema do livro Assault on paradise5, que se tornou referência internacional em antropologia e permanece ignorado na Bahia. A objetividade acadêmica do jovem Conrad sucumbiu à visão do paraíso, descrita nas páginas iniciais do seu livro:


    Arembepe valia a viagem. Não consigo imaginar um lugar com tanta beleza. A vila se estendia ao longo de uma estreita faixa de terra (menos que um quilômetro) entre o oceano e as lagoas. Era mais espetacular do que qualquer ilha dos Mares do Sul que visitei depois. As casas de Arembepe – brilhantemente pintadas em tons de azul, rosa, púrpura e laranja – ficavam embaixo das altas palmas dos coqueiros. Para o leste, extensões planas, praias de areia branca e áreas propícias à natação alternavam-se com formações de pedras irregulares e as ondas agitadas do Atlântico. Em um dia ensolarado de agosto, Arembepe estava viva em cores: o matiz verde azulado do oceano e das lagoas, o vermelho alaranjado dos tijolos e das telhas, o verde das palmas dos coqueiros e o branco da areia. Barcos de pesca coloridos ancorados nas tardes e nos domingos no porto, a leste da praça central e da pequena igreja católica. A enseada é configurada por uma linha de recifes ásperos e parcialmente submersos. A cada manhã, os barcos eram remados através dos canais estreitos, até elevarem as suas velas branqueadas pelo sol para pegarem o rumo6.


    O sentimento de liberdade e o despojamento se traduziam nas atitudes, nos costumes e em uma política de corpo aberta ao naturismo e ao hedonismo. Entrevistadora do Censo de 1970, Ana Ornelas sabia o que ia ter pela frente ao chegar na aldeia, e não se constrangeu com a nudez de gente que respondia aos questionários.


    O carisma libertário e ambiental fazia a fama de Arembepe e representou, para jovens sequiosos de respirar os novos ventos que sopravam nas janelas, o portal de batismo, de conversão. Transposto, permitiu-lhes vivenciar na vila e na aldeia a primeira e desafiadora peregrinação fora do establishment, um mundo utópico que se fazia realidade.


    A vila de pescadores era pouco mais do que um casario primitivo de pescadores, com duas praças sombreadas por amendoeiras e coqueiros, uma pequena igreja, barcos de pesca coloridos protegidos pelo cinturão raso de recifes, a sede da colônia de pesca onde se vendia peixes e mariscos, umas poucas bodegas e restaurantes, pousadas improvisadas e uma fileira de palhoças ao norte, rentes à borda da praia. Saí por ali em direção à aldeia, ladeei as lagoas rasas aos pés do “camaleão” de dunas de areia alva, chapinhando na água morna. Ergui os olhos e contemplei as copas dos coqueiros agitadas pelo vento, pareciam passar mensagens que não levei em conta, deixei para pensar naquilo mais tarde, senti que a onda começava a bater nas bordas da consciência. Alcancei a aldeia, percorri o arruamento de cabanas de palha e madeira e segui a passos firmes até o Rio Capivara, onde me joguei de roupa e tudo, impelido por impulso irrevogável, ansiando por um segundo batismo que me recolocasse no eixo do mundo.


    Emergi sôfrego do mergulho, ativado pelo choque térmico da água fresca. Respirei o oxigênio abstrato e observei a superfície do rio que deslizava em curvas, como uma serpente líquida. Os reflexos do sol começavam a ganhar o tom dourado do meio para o fim da tarde, encrespando-se como escamas de luz nas ondulações da água em movimento. Senti-me atraído pelo mosaico de formas mutantes e sensações que escapuliam da vontade e formavam o mundo externo à gaiola do ego. O próprio céu, encurvado como uma paisagem em lente olho de peixe, queria me engolir. Daí, num ato brusco e impensado, pulei para fora de mim mesmo e me soltei na plenitude daquele espaço aberto e indivisível! [...] Voltei à praça gotejando, sentei em um banco troncho na palhoça-bar e pedi uma branquinha para levantar a onda. Na tabuleta, o nome tinha tudo a ver: Cuca Fresca. (Lula Afonso, trecho do livro Transbordos7).


    
      Uma mulher jovem falou como desistiu da carreira que iniciara no Rio, depois de formar-se, para viver uma “vida mais pura” longe da cidade. Aquela era a segunda visita dela a Arembepe. Estava convencida de que a civilização do mundo seria destruída por uma guerra nuclear dentro de três anos. Ela procurava um lugar comunitário seguro, a salvo da radiação, onde pudesse viver. (Conrad Kottak8)

    


    Dionísia Leal – Anos 70 em Arembepe. Iniciei minhas idas quando ainda não tinha energia elétrica. As festinhas eram feitas com radiola de pilha, e a água era retirada do poço no quintal da casa. Arembepe foi um marco na minha vida e da minha família. Minha mãe alugava todo ano casinhas bem simples para passarmos o verão. Íamos de ônibus com toda a tralha para aproveitarmos as férias. Durante o dia ficávamos na praia e à noite íamos para o cruzeiro, perto da igreja, para ver a lua e namorar. Luz nenhuma. Só lua e estrelas, e o corpo bronzeado. Num verão típico dos anos 70, passeava-se pelas dunas da Aldeia Hippie. Além da paisagem deslumbrante, a liberdade era vivida em plena ditadura militar. Lá buscava-se paz e amor, assim como eu!


    Reinhard Lackinger – Lembro que eram tempos ainda sem energia elétrica... Havia um velho pescador, o Seu Tomé. Eu saía para pescar olho de boi com os filhos dele, Antonio e Cabeça.


    


    
      
        1. Soares, Arlete. Caminhos da Índia. Salvador: Editora Corrupio, 1991.

      


      
        2. A entrevista de Fernando Noy integra o o livro Aldeia Hippie de Arembepe, organizado por Paulo Miguez e Gringo Cardia para a Prefeitura de Camaçari. Impresso em 2019, não havia sido lançado à época da elaboração de Arembepe - Aldeia do mundo.
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        4 Ibidem.

      


      
        5 Kottack, Conrad Pillip. Assault on paradise: the globalization of a little community in Brazil. Illinois (USA): Waveland Press, 2018.

      


      
        6. Kottak, 2018, pg. 6..

      


      
        7. O livro Transbordos, de Luiz Afonso Costa, estava quase pronto para publicação, quando sobreveio o surto pandêmico da Covid-19, em março de 2020. O lançamento se dará em 2022.

      


      
        8. Kottak, 2018, pg. 110.
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    A CASA DO SOL NASCENTE


    A assim chamada Casa do Sol Nascente era o abrigo seguro de quem chegava em Arembepe e não tinha onde ficar, embora muita gente dormisse ao ar livre, debaixo dos coqueiros, como disse em entrevista a espanhola Camino Mazzano, que passava a noite ao abrigo das estrelas antes de se mudar para a casa de Cândido de Alencar. Fernando Noy define-a como casa abandonada na aparência, mas sempre refúgio de hippies e viajantes do mundo inteiro. Uma catedral com as portas abertas e o coração sem cadeado.


    Não encontramos fotos da casa, mas sua história foi desvendada pelo produtor cultural Silvio Palmeira no livro Anos 70 Bahia9. Silvio esclarece que a casa pertencia a Reinaldo Ivo Fernandes e sua esposa, Dona Dedé, que a construiu para descanso seu e dos familiares. Era dono da fábrica de ralar coco, o Rale Raf, e foi um dos primeiros veranistas de Arembepe. Em 1967, ele emprestou a casa a Juca Rebele, o cara que achou um navio naufragado na Pituba e que passou por lá uma boa temporada; por pressão da Marinha, teve que sair da casa, que estava em área onde não se podia construir. Na sequência, já abandonada para ser derrubada, a casa foi ocupada por uns gringos, que, propagou-se na época, seriam “o roqueiro Mick Jagger, acompanhado da mulher, Marianne Faithfull, e a troupe de apoio”. A informação não batia com a realidade, como se verá adiante. Mick visitou, sim, Arembepe e cercanias, mas a sua base era uma casa que alugou em Itapuã. Como as coisas no Brasil demoram, a casa ficou de pé e começou a servir de abrigo aos que chegavam, sendo conhecida pelo nome de Casa do Sol Nascente, virando lenda.


    No livro Anos 70 Bahia, Fernando Noy fala sobre a meteórica passagem de Janis Joplin por Arembepe, levada por Judy Spencer:


    Janis foi para a Casa do Sol, que ficava a uns cem metros depois da Aldeia Hippie, ocupada certa feita pelos deuses Stones. Eu não vi a Janis, senão em trips. A Casa do Sol ficou abandonada e era o hotel dos hippies babilônicos de todo o mundo, entre os quais eu me contava. Ali morei com Manu, Tony Maravilha e outros personagens inesquecíveis. Manu, extraordinário desenhista, fez vestuários para tantos artistas, especialmente para os Doces Bárbaros. Cada roupa ou acessório dele era uma joia sublime, realizada com búzios, plumas, tudo natural e um pano de sacas de farinha que ele tratava até deixar como seda. Na Casa do Sol, entre os milhões de grafites, estava o nome de Janis escrito em rouge, uma espécie de assinatura que bem poderia ter sido brincadeira – ou um real autógrafo dela.


    
      Entre a ponta do coqueiral e a aldeia, havia um casarão grande, de alvenaria, onde todo mundo que chegava ficava morando. Esse casarão, que hospedou muita gente, era a Casa do Sol. Pertencia a um historiador baiano. O filho dele foi morar em Pirenópolis e começou a frequentar minha pizzaria lá. Conversando, ele me falou que era baiano e, quando soube que eu morei na Bahia, me perguntou onde. Quando disse Arembepe, ele me perguntou se eu conheci a aldeia e eu disse que sim. Então, me falou que o pai dele era dono da Casa do Sol, que foi abandonada nas dunas, e que muita gente tinha passado por lá, inclusive Janis Joplin e Mick Jagger. (Zé Luiz, morador de Arembepe entre 1972 e 1975)

    


    No livro Aldeia Hippie de Arembepe, Noy retoma o tema:


    A mitológica Casa do Sol Nascente ficava na parte alta de uma ladeira, de frente para o rio. A primeira vez que nela entrei foi com um namorado chileno. Passamos uma noite de prazeres e ele ficou um tempo morando nela. Era uma enorme sala e outra menor. Eu fiquei comovido ao saber que Mick Jagger havia passado por ela.


    A Casa do Sol era refúgio dos malucos geniais. Se não ficaram fotos, acho que é como um sonho, que a gente nunca poderia fotografar, mas estava ali, no meio da maravilha daquele tempo, como uma pirâmide egípcia, abandonada somente em aparência, pois nos dava refúgio e uma felicidade impossível de explicar com palavras. A poesia feita realidade, sem ponto final.10


    A verdade crua sobre a controvertida estadia de Mick Jagger na Casa merece capítulo à parte, mais adiante, assinado por Claudia Giudice, uma das autoras deste livro. O título diz mais ou menos tudo: “Mick Jagger veraneando em Arembepe: minha primeira fake news”. O fato é que, depois de ver prosperar, além da conta, a fake news que lançara a respeito da foto famosa de Adger W. Cowans, em que aparece Mick tocando violão na varanda de uma casa de praia, ao lado da mulher Marianne Faithfull (tendo nos braços o bebê dela e de Mick) e de alguns nativos, Claudia, fiel aos princípios do jornalismo, foi à luta para restabelecer a veracidade dos fatos. Para conhecer o desfecho, pule até a página 103.


    Na sua primeira viagem à aldeia, no início dos anos 70, outro autor deste livro, Luiz Afonso Costa, dormiu três ou quatro noites na Casa do Sol e ali conviveu com hippies de variados rincões, a maior parte jovens de classe média foragidos das obrigações escolares e do estresse urbano. Alguns recebiam mesadas dos pais ou ganhavam dinheiro com o artesanato de pulseirinhas, roupas alternativas e adereços, que vendiam na aldeia, na vila e em Salvador. Outros lançavam mão da criatividade e do espírito comunitário – e da benevolência de nativos e de turistas – para descolar a grana do querosene, sabão, fósforos, cigarros, um vinhozinho de garrafão, peixe, raízes, o arroz e feijão do rango cotidiano.


    No livro que escreveu meio século depois, Transbordos11, o hóspede acidental descreve a Casa do Sol como a única edificação de alvenaria na área:


    Tinha a porta de tábuas marcada com entalhes e assinaturas, frases, desenhos e signos cabalísticos de gente de todos os tipos que por lá passou, gente que rodou o mundo e fez a época, como a cantora Janis Joplin e o Stone Mick Jagger12, os atores Jack Nicholson, Dennis Hopper e Richard Gere, o cineasta Roman Polanski, uma constelação de músicos brasileiros como Rita Lee, Ney Matogrosso, Tim Maia, Luiz Melodia, Jorge Mautner, Walter Smetak, Novos Baianos, Gal Costa, Gilberto Gil e os tropicalistas de elevado quilate que revolveram a cultura do país e encontraram na aldeia um poço de fervida inspiração, em meio a um ecossistema mirífico e pouco mexido pelos humanos.


    Fred Matos – Eu morei na aldeia, não tenho certeza do ano, acho que em 1971. Meus anos mais loucos. Eram poucas casas de taipa na beira do riacho e uma maior sobre a duna, a única com vista para o mar, chamada de Casa do Sol Nascente. Se eu não estou enganado (e posso estar, porque eu tomava LSD e vivia viajando), quem morava na casa era um irmão de Joacy Góes, que conhecíamos por Tuaregue. Todos os dias eu caminhava até Arembepe pra filar a boia na casa de Soninha Dias, onde conheci Pinky Wainer, a única namorada famosa que tive. Mas esse comentário já vai longo demais.


    Vicente Sampaio – Lembro de uma matéria bem na época, na incrível e extinta revista Bondinho, sobre a Casa do Sol Nascente – publicaram inclusive uma foto dela. Quem sabe, nosso amigo Polé Lafer de Jesus, que trabalhou lá, pode nos dar uma luz para encontrar a dita cuja?


    


    


    
      
        9. 9 Afonso, Luiz e Siqueira, Sérgio. Anos 70 Bahia. Salvador: Editora Corrupio, 2017.

      


      
        10. Ver nota 2.

      


      
        11. Ver nota 7.

      


      
        12 Ao escrever o livro, Lula Afonso desconhecia o teor lendário de boatos que circulavam sobre os Rolling Stones na Casa do Sol. Na página 77 do livro Naquele tempo em Arembepe, o autor Beto Hoisel relata a passagem de Mick Jagger e sua troupe na Casa. A elucidação recente de Claudia Giudice torna veraz a versão de que Mick alugou uma casa em Itapuã na época, e fez visitas à Casa do Sol.
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